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Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)
                              Ativo  Nota  2012   2011 
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ...................... 5  709   337 
 Contas a receber .......................................... 6  2.924   1.533 
 Empréstimos concedidos .............................. 7  3.843   3.105 
 Impostos a recuperar ....................................   3.746   2.276 
 Adiantamentos a fornecedores .....................   490   90 
 Despesas pagas antecipadamente ...............   15   5 
Total do ativo circulante ..............................   11.727   7.346 
Não circulante
 Empréstimos concedidos .............................. 7  3.351   7.272 
 Mútuo a receber ............................................ 8  4.141   8.141 
 Propriedades para investimento ................... 9  880.892   697.053 
 Imobilizado .................................................... 10  23.221   13.874 
Total do ativo não circulante .......................   911.605   726.340
Total do ativo ................................................   923.332   733.686 

                          Passivo  Nota  2012   2011 
Circulante
 Fornecedores ................................................ 11  2.196   798 

 ..................... 12  43.454   10.318 
 Salários, férias e encargos sociais ...............   22   17 
 Impostos e contribuições a recolher ............. 13  3.075   5.888 
 Adiantamentos de clientes ............................ 14  3.208   7.875 
 Obrigações por aquisição de imóveis ........... 15  2.415   10.600 
 Provisão para imposto de renda e
  contribuição social ....................................... 16  4.907   2.997
 Outras contas a pagar .................................. 19  424   428 
Total do passivo circulante .........................   59.701   38.921 
Não circulante
 Impostos e contribuições a recolher ............. 13  3.135   3.675 
 Adiantamentos de clientes ............................ 14  -   3.333 
 Obrigações por aquisição de imóveis ........... 15  4.337   5.237 
 Outras contas a pagar .................................. 16  -   5 
 Mútuo a pagar ............................................... 8  99.289   83.779 
 Cédula de Crédito Imobiliário - CCI .............. 17  82.083   82.083 
 Provisão para imposto de renda e 
  contribuição social diferida .......................... 19  199.767   148.673 
Total do passivo não circulante ..................   388.611   326.785 
Patrimônio líquido ........................................ 20
 Capital social .................................................   62.610   62.610 
 Reserva legal ................................................   15.341   9.989 
 Reserva de lucros .........................................   397.069   295.381 
Patrimônio líquido ........................................   475.020   367.980 
Total do passivo ...........................................   448.312   365.706 

Total do passivo e patrimônio líquido ........   923.332   733.686

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)
          Reservas de Lucros
         Reserva para   Lucros 
       Capital   Reserva   aumento   Lucros a   (prejuízos)
     Nota  social   legal   de capital   realizar   acumulados   Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ............................................    62.610   1.734   3.241   199.981   -   267.566 

 .............    -   -   -   -   125   125 
................................................................    -   -   -   -   100.289   100.289 

Destinação do lucro do exercício:
 Reserva legal .................................................................................  20.a  -   5.014   -   -   (5.014)  - 
 Reserva de lucros a realizar ..........................................................  20.a  -   -  -   95.400   (95.400)  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ............................................    62.610   6.748   3.241   295.381   -   367.980 

................................................................    -   -   -   -   107.040   107.040 
Destinação do lucro do exercício:
 Reserva legal .................................................................................  20.a  -   5.352   -   -   (5.352)  - 
 Reserva de lucros a realizar ..........................................................  20.a  -   -   -   101.688   (101.688)  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ............................................    62.610   12.100   3.241   397.069   -   475.020

Demonstrações de Resultados - Exercícios Findos 
em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais) 

Demonstrações de Resultados Abrangentes dos Exercícios Findos 
em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto - Exercícios 
- (Em milhares de Reais)

     2012  2011
Fluxos de caixa das atividades operacionais

 ............................................   107.040   100.289 

  com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
 Depreciação .................................................................   3.278   2.618 
 Valor residual do ativo imobilizado baixados e 
  propriedade para investimento ...................................   14.932   - 

  investimento ...............................................................   (99.253)  (88.902)

  obrigações ..................................................................   4.328   3.124 
 Reversão de provisões diversas ..................................   (2.220)  - 

 .............................   -   (247)
 Apropriação de receitas diferidas ................................   (1.059)  (6.145)
 (Aumento) redução nos ativos operacionais:
 Contas a receber .........................................................   (5.676)  (429)
 Créditos com outras empresas ....................................   3.921   4.108 
 Impostos a recuperar ...................................................   (4.467)  (1.048)
 Adiantamentos a fornecedores ....................................   (400)  (67)
 Despesas pagas antecipadamente ..............................   (10)  (3)
 Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 Fornecedores ...............................................................   1.398   (1.167)
 Salários, férias e encargos sociais ..............................   5   5 
 Impostos e contribuições a recolher ............................   3.481   917 
 Adiantamentos de clientes ...........................................   (2.657)  668 
 Obrigações por aquisições de imóveis ........................   (11.290)  - 
 Outras contas a pagar .................................................   (8)  (284)
Caixa gerado pelas atividades operacionais ............   11.343   13.437 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de propriedade para investimento ...............   (45.867)  (62.744)
 Aquisição de imobilizado .............................................   (12.811)  (537)
Caixa aplicado nas atividades de investimentos .....   (58.677)  (63.281)

 ...............   35.433   10.000 
 Pagamento de empréstimos (principal e encargos) ....   (5.154)  - 
 Captação empréstimos - partes relacionadas .............   17.427   500 

...   47.706   10.500 
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa   372   (39.344)
Demonstração do aumento (redução) do caixa e 
 equivalentes de caixa
No início do exercício ....................................................   337   39.681 

 ......................................................   709   337 
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa   372   (39.344)

     2012 2011
Resultado do exercício ...............................................   107.040   100.289 
Resultado abrangente total ........................................   107.040  100.289

     Nota 2012  2011
Receita operacional líquida ......................  21  24.415   9.953 
Custos operacionais:
 Depreciação de edifícios ............................    (3.278)  (2.618)
    ................................................................    (3.278)  (2.618)
Lucro bruto ................................................    21.137   7.335 
(Despesas) receitas operacionais:
 Gerais e administrativas ............................  23  (1.265)  (1.099)
 Despesas tributárias ..................................  24  (4.496)  (1.596)

 .................................  25  (5.648)  (4.491)
 ...................................  26  3.303   2.566 

 Comissões pela mediação de negócios ....  22  5.701   11.319 
 Outras receitas operacionais, líquidas .......  27  144.309   135.013 
Lucro antes do imposto de renda e da 
 contribuição social ..................................    163.041   149.047 
Imposto de renda e contribuição social:
 Corrente .....................................................  19  (4.907)  (2.996)
 Diferido .......................................................  19  (51.094)  (45.762)
Resultado do exercício .............................    107.040   100.289

A Diretoria
Ricardo Rodrigues Pedrozo

“As Demonstrações Financeiras Completas, acompanhadas do Relatório 
da Diretoria, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores KPMG Assurance 

na sede social da Companhia.”

CGD EMPREENDIMENTOS S.A.
CNPJ nº 05.368.250/0001-00
Demonstrações Financeiras

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 111.512 alunos na sua rede de 40 escolas, 365.430 na escola virtual e outros 118.595 benefi ciados através de 
projetos e ações em parceria com os CIDs - Centros de Inclusão Digital, Programa Educa+Ação e em cursos de tecnologia.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

ATIVO

CIRCULANTE ............................................................ 1.077.431
Caixa e Equivalentes de Caixa ................................... 291.433
Valor Justo por Meio do Resultado ............................. 1.834
Outros Créditos .......................................................... 784.164

NÃO CIRCULANTE ................................................... 25.406.944
Instrumentos Financeiros ........................................... 114
Investimentos.............................................................. 25.247.578
Imobilizado ................................................................. 159.252

TOTAL ........................................................................ 26.484.375

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL

CIRCULANTE ............................................................ 58.643
Fornecedores ............................................................. 31.355
Obrigações com Empregados .................................... 25.267
Outras Obrigações ..................................................... 2.021

PATRIMÔNIO SOCIAL ............................................... 26.425.732

TOTAL ........................................................................  26.484.375

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

RECEITAS .................................................................. 3.256.595
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................... 3.205.837
Resultado de Ativos Financeiros ................................ 28.544
Outras ......................................................................... 22.214

DOAÇÕES RECEBIDAS............................................ 5.512

DESPESAS ................................................................ 321.599
De Educação .............................................................. 307.605
Outras ......................................................................... 13.994

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
INCORPORADO AO PATRIMÔNIO SOCIAL ............ 2.940.508

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ........................................................................................................................................................................................................................................................................ 22.036.622
(+) Superávit Líquido do Exercício ............................................................................................................................................................................................................................................................................ 2.940.508
(+) Ajuste Refl exo de Controladas ............................................................................................................................................................................................................................................................................. 1.448.597
(+) Ajuste de Avaliação Patrimonial ........................................................................................................................................................................................................................................................................... 5
SALDO NO FINAL DO EXERCÍCIO ......................................................................................................................................................................................................................................................................... 26.425.732

DIRETORIA

Diretor Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Antônio Bornia

Cidade de Deus, Osasco-SP, 10 de abril de 2013.

 Marcos Aparecido Galende
 Contador - CRC 1SP201309/O-6

Diretores Adjuntos
João Aguiar Alvarez
Denise Aguiar Alvarez
João Sabino

Domingos Figueiredo de Abreu
José Alcides Munhoz
Aurélio Conrado Boni
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente
Marco Antonio Rossi

Diretores Gerentes
Mário da Silveira Teixeira Júnior
Luiz Carlos Trabuco Cappi
Carlos Alberto Rodrigues Guilherme
Milton Matsumoto
Julio de Siqueira Carvalho de Araujo

Ativo 31/12/12 30/04/12
Circulante 
Caixa e equivalente de caixa 3.254  3.254 
Partes relacionadas 16.373.892  10.149.060 

 16.377.146  10.152.314 
Não circulante 
Investimentos em sociedades controladas 59.216.596  53.463.664 

Total do ativo 75.593.742  63.615.978 

Balanços patrimoniais - Em reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em reais

Demonstrações dos resultados - Em reais

Em reais

Passivo e patrimônio líquido 31/12/12 30/04/12
Circulante
Partes relacionadas 18.475.061  11.000.877 
Demais contas a pagar 106.262  64.294 

 18.581.323  11.065.171 
Patrimônio líquido
Capital social 102.173.279  102.173.279 
Reserva de capital 30.010.187  30.010.187 
Prejuízos acumulados  (75.171.048)  (79.632.659)

 57.012.419  52.550.807 
Total do passivo e patrimônio líquido 75.593.742  63.615.978 

 (8 meses) (12 meses)
Receitas e (despesas) operacionais 31/12/12 30/04/12
Gerais e administrativas  (86.903)  (3.200)
Outras (despesas) receitas (161.291)  262.889 

Lucro (prejuízo) operacional antes das
participações em controladas  (248.194)  259.689 
Participações em controladas 5.752.932   3.774.765 

Lucro antes do IR e da contribuição social  5.504.738   4.034.454 
Imposto de renda e contribuição social (106.263)  (64.294)

  5.398.475   3.970.160 
Lucro básico e diluído por lote de mil ações  2,64   1,94 

  Reserva de capital Reserva de lucros
  Ágio na
 Capital subscrição Reserva Prejuízos 
 social de ações legal acumulados Total
Em 1º de maio de 2011   71.086.061   30.010.187   2.314.122   (85.519.925)  17.890.445 
Integralização de capital social com adiantamentos
para futuro aumento de capital  31.087.218   - - - 31.087.218 

Lucro líquido do exercício - - -  3.970.160   3.970.160 
Distribuição de dividendos obrigatórios  - - - (397.016)  (397.016)

Em 30 de abril de 2012  102.173.279   30.010.187   2.314.122   (81.946.781)  52.550.807 
Lucro líquido do exercício - - -  5.398.475   5.398.475 
Distribuição de dividendos obrigatórios - - -  (539.848)  (539.848)

Em 31 de dezembro de 2012  102.173.279   30.010.187   2.314.122   (77.485.170)  57.012.419 

 (8 meses) (12 meses)

Lucro antes do IR e da contribuição social 5.398.475  3.970.160 
Ajustes
Resultado de equivalência patrimonial  (5.752.932)  (3.774.765)
  (354.457)  195.395 
Variações nos ativos e passivos
Partes relacionadas  312.489   61.512 
Fornecedores  -   (245.916)
Outros passivos  41.968   (10.991)

  354.457   (195.395)
  3.254   3.254 

  3.254   3.254 
A DIRETORIA: RONALDO DINIZ JUNQUEIRA • JOSÉ EDUARDO DINIZ 
JUNQUEIRA • EDSON VITOR LEÃO

USIAGROPAR AGROENERGIA S.A.
BALANÇOS PATRIMONAIS - EM REAIS
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Titanium Holdings S.A.
CNPJ 07.131.759/0001-52

Sede: Cidade de Deus, Osasco - SP

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas da

Titanium Holdings S.A.
Osasco - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da Titanium Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012
e as respectivas demonstrações do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data,
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante

nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui,
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Titanium Holdings S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Osasco, 10 de abril de 2013

KPMG Auditores Independentes Zenko Nakassato
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP160769/O-0

DIRETORIA

Diretores
Julio de Siqueira Carvalho de Araujo
Domingos Figueiredo de Abreu
José Alcides Munhoz
Aurélio Conrado Boni
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente
Marco Antonio Rossi

Marcos Aparecido Galende
Contador - CRC 1SP201309/O-6

Diretor-Presidente
Luiz Carlos Trabuco Cappi

...continuação

12) RESULTADO COM ATIVOS/PASSIVOS FINANCEIROS
Exercícios findos em 31 de dezembro

2012 2011

Juros ativos, líquido dos Juros passivos.................................................................................................. 15.838 20.270
Rendimento de ativos financeiros ........................................................................................................... 7.785 7.385
Total ........................................................................................................................................................ 23.623 27.655

13) PARTES RELACIONADAS

a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:
Em 31 de dezembro

2012 2011

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Bancos:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 8 - 10 -
Instrumentos Financeiros:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... - 1.495 64.663 4.663
Valores a receber:
BBD Participações S.A..................................................................... 207.466 8.975 10.091 2.824
Demais acionistas ............................................................................ 70.690 5.982 173.148 20.026
Juros sobre o capital próprio e dividendos a receber/(pagar):
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 7.674 12.051 8.028 10.837
Cidade de Deus Cia. Cial. de Participações ..................................... (255) - (264) -
Nova Cidade de Deus Participações S.A. ........................................ (254) - (265) -
Outras obrigações:
Cidade de Deus Cia. Cial. de Participações ..................................... - - - (1.593)
NCD Participações Ltda. .................................................................. - - - (463)
NCF Participações S.A. ................................................................... - - - (513)

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
Os Administradores não recebem qualquer remuneração pelos cargos que ocupam nos Órgãos da Companhia.

14) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro
2012 2011

Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) ......................................... 65.266 68.324
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente... (22.190) (23.230)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em coligadas e controladas, tributadas nas empresas correspondentes ......................... 14.592 14.216
Juros sobre o capital próprio recebidos................................................................................................... (4.097) (3.685)
Outros valores ......................................................................................................................................... 24 24
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ (11.671) (12.675)

b) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar, no ativo circulante, no montante de R$ 3.053 (2011 - R$ 12.631) e no ativo não circulante, no montante de
R$ 10.053, refere-se a imposto de renda de exercícios anteriores, imposto retido na fonte sobre aplicações financeiras e sobre juros sobre o capital próprio.

c) Impostos e contribuições a recolher
Impostos e contribuições a recolher, no montante de R$ 7.672 (2011 - R$ 4.230), referem-se, a (i) imposto de renda, no montante de R$ 5.824 (2011 -
R$ 2.529); (ii) contribuição social, no montante de R$ 1.120 (2011 - R$ 911); (iii) PIS no montante de R$ 130 (2011 - R$ 141); e (iv) COFINS, no
montante de R$ 598 (2011 - R$ 649).

15) OUTRAS INFORMAÇÕES

a) A Companhia, não possuía contingências cíveis, fiscais e trabalhistas classificadas como prováveis e possíveis, que devessem ser provisionadas ou
divulgadas, respectivamente, em 2012 e 2011; e

b) Em 2012 e 2011, a Companhia não possuía operações com instrumentos financeiros derivativos.

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 111.512 alunos na sua rede de 40 escolas, 365.430 na escola virtual e outros 118.595 beneficiados através de
projetos e ações em parceria com os CIDs - Centros de Inclusão Digital, Programa Educa+Ação e em cursos de tecnologia.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

ATIVO

CIRCULANTE ............................................................ 1.077.431
Caixa e Equivalentes de Caixa................................... 291.433
Valor Justo por Meio do Resultado............................. 1.834
Outros Créditos .......................................................... 784.164

NÃO CIRCULANTE ................................................... 25.406.944
Instrumentos Financeiros ........................................... 114
Investimentos.............................................................. 25.247.578
Imobilizado ................................................................. 159.252

TOTAL ........................................................................ 26.484.375

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL

CIRCULANTE ............................................................ 58.643
Fornecedores ............................................................. 31.355
Obrigações com Empregados.................................... 25.267
Outras Obrigações ..................................................... 2.021

PATRIMÔNIO SOCIAL............................................... 26.425.732

TOTAL ........................................................................ 26.484.375

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

RECEITAS.................................................................. 3.256.595
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................... 3.205.837
Resultado de Ativos Financeiros ................................ 28.544
Outras......................................................................... 22.214

DOAÇÕES RECEBIDAS............................................ 5.512

DESPESAS................................................................ 321.599
De Educação.............................................................. 307.605
Outras......................................................................... 13.994

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
INCORPORADO AO PATRIMÔNIO SOCIAL ............ 2.940.508

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 - Em Reais mil

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ........................................................................................................................................................................................................................................................................ 22.036.622
(+) Superávit Líquido do Exercício ............................................................................................................................................................................................................................................................................ 2.940.508
(+) Ajuste Reflexo de Controladas............................................................................................................................................................................................................................................................................. 1.448.597
(+) Ajuste de Avaliação Patrimonial........................................................................................................................................................................................................................................................................... 5
SALDO NO FINAL DO EXERCÍCIO......................................................................................................................................................................................................................................................................... 26.425.732

DIRETORIA

Diretor Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Antônio Bornia

Cidade de Deus, Osasco-SP, 10 de abril de 2013.

Marcos Aparecido Galende
Contador - CRC 1SP201309/O-6

Diretores Adjuntos
João Aguiar Alvarez
Denise Aguiar Alvarez
João Sabino

Domingos Figueiredo de Abreu
José Alcides Munhoz
Aurélio Conrado Boni
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente
Marco Antonio Rossi

Diretores Gerentes
Mário da Silveira Teixeira Júnior
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O mercado do álcool permanece intocado. Precisa mexer nas políticas.

Ronaldo Laranjeira, psiquiatracidades

Consumo abusivo de álcool cresce no País
Pesquisa da Unifesp revela que ingestão excessiva de bebidas aumentou 31,1% na população, nos últimos seis anos. Situação é mais preocupante entre as mulheres.

Oconsumo abusivo
de álcool cresceu
31,1% na popula-
ção nos últimos seis

anos, especialmente entre as
mulheres. Os dados constam
do Levantamento Nacional de
Álcool e Drogas (Lenad) divul-
gado ontem por pesquisadores
da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

A situação é mais preocu-
pante entre as mulheres: em
seis anos, o índice de brasilei-
ras que bebem álcool frequen-
temente cresceu 34,5%, pas-
sando de 29%
( 2 0 0 6 )  p a r a
39% (2012).

Foram entre-
vistadas 4.607
pessoas com
1 4  a n o s  o u
mais, em 149
m  u n  i c  í p  i o  s .
Houve um au-
mento expres-
sivo do "beber
em binge", um
indicador de
consumo nocivo de álcool, on-
de a pessoa ingere de 4 a 5 do-
ses em um período inferior a
duas horas. Entre 2006 e 2012,
houve um aumento de 31%
nessa forma de consumo (be-
ber rapidamente). Novamente
as mulheres estão na frente: o
crescimento entre elas foi de
36%. Entre os homens, o au-
mento foi de 29,4%.

Segundo os pesquisadores,
dois em cada dez dos bebedo-
res frequentes apresentou cri-
térios para abuso e/ou depen-
dência de álcool.

Apesar da pesquisa de-

monstrar que metade da po-
pulação brasileira não conso-
me álcool, houve um aumento
geral de 20% na frequência do
uso de bebidas alcoólicas.
"Metade da população não be-
be, isso desmistifica aquela
ideia de que todo mundo bebe.
O que preocupa nesses resul-
tados é que aumentou em
20% o consumo na outra me-
tade", diz o psiquiatra e pro-
fessor Ronaldo Laranjeira, um
dos autores da pesquisa.

Lei Seca – Um dos dados po-
sitivos da pesquisa é que, de-

pois que a Lei
Seca  ent rou
em vigor, caiu
21% o número
d e  p e s s o a s
que relataram
ter beb ido  e
dirigido no úl-
t imo  ano – o
que demons-
t ra  uma ten-
dência de di-
minuição des-
se hábito.

O Nordeste foi a região com
redução mais acentuada na
ingestão de bebida ao volan-
te. Houve queda proporcional
de 43% entre os que admitiam
dirigir após beber. Em 2006,
39% dos entrevistados na re-
gião diziam infringir a Lei Se-
ca, contra 22% dos indivíduos
em 2012.

Para Laranjeira, a única me-
dida com fiscalização efetiva
contra o consumo de álcool é a
Lei Seca. "O mercado do álcool
permanece intocado. Precisa
mexer nas políticas (públi-
cas)", ponderou. (Agências)

Dengue mata
mais entre
os idosos

Maiores de 60 anos repre-
sentam 42% dos mortos

pela dengue nos três primei-
ros meses de 2013. De janeiro
a março, 132 pessoas morre-
ram pela doença, segundo re-
gistros do Ministério da Saúde
divulgados ontem. No mesmo
período de 2012, foram regis-
trados 117 óbitos.

Frente ao cenário, o governo
alerta as pessoas maiores de 60
anos para a importância de
buscar os serviços de saúde nos
primeiros sintomas da doença.
Os mais comuns são febre, dor
de cabeça (possivelmente lo-
calizada no fundo dos olhos) e
dores nas articulações.

Si nt om as – Dores abdomi-
nais e vômitos persistentes
são sinais de agravamento da
dengue. Apesar da alta, as
mortes em 2013 estão em pa-
tamar menor do que em 2010,
ano de pico da doença, quan-
do 306 pessoas morreram de
dengue no mesmo período
considerado.

O País notificou 714,2 mil
casos suspeitos nas primeiras
13 semanas de 2013, supe-
rando em muito os registros
no mesmo período do ano pas-
sado – 190,3 mil. O ministério
argumenta, no entanto, que
esse número pode cair com a
investigação dos casos e o
eventual descarte de parte
deles. ( Fo l h a p r e s s )

Ó RBITA

C O CA Í N A

AMBIENTE

Um avião vindo do Pa-
raguai com 400 quilos de
cocaína foi apreendido
pela Polícia Federal em Ri-
beirão Preto (SP), na ter-
ça-feira. Ele estava em
um canavial. No momen-
to da apreensão, três ho-
mens faziam a segurança
da pista de pouso. Eles fo-
ram detidos, enquanto
outros dois suspeitos,
que estavam dentro do
avião, fugiram pelo cana-
vial. (Estadão Conteúdo)

A Polícia Federal inves-
tiga quem seriam os res-
ponsáveis por atenta-
dos, durante os últimos
três meses, contra duas
servidoras do Instituto
Chico Mendes, em Para-
ty, no Estado do Rio.

O último ataque acon-
teceu na madrugada de
anteontem, quando jo-
garam uma bomba de fa-
bricação caseira contra
o muro da casa da servi-
dora. O nome vem sendo
mantido sob sigilo por
segurança. A suspeita é
de que os ataques sejam
motivados pela ocupa-
ção i rregular na APA
(Área de Proteção Am-
biental) de Cairuçu, em
Paraty. (Agências)

Metade da

população não

bebe. Isso

desmistifica aquela

ideia de que todo

mundo bebe.

RONALDO LAR ANJEIR A, UM DOS

AU TO R E S DA PESQUISA


